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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Morreu em Dresde a sr2 infanta de Portugal, 
D. Maria Anna, filha de el-rei D. Fernando e da 
falecida. rainha” D, Maria 1H, e isma de elrei o 
sr D. Laje, 5 

Está, por tanto, de lucto rigoroso, a familiares! 
portugléas, fere pongente Or n'tstes mo. 
mentos de amargura e de lagrimas, o sentimento 
E spp de todos os portigczes estão ao 
lado “os seus rei, como nos seus momentos ar- 
gustiosos, O povo Encontra sempre a suavisarlhe 
6 sofrimento, a bonhomi e a caridade regi 

São felizes os povos, em quem se dão estas rela- 
ções de afecto e de syinpathia entre governantes à 
governados, so felizes os reis, que encontram nos 
momentos dolorosos das suis angustias de ho- 
mem à estima do povo a partilhar das suas dô. 
ses, Como se tratassê de uma grande familia amiga 
e uhida, 

E tanto é assim, que sem decretar Juctos nacio- 
naés, sem impôr como rei, à tristeza olhcial ao 
dg bai bri D, Ei vi espontaneamente (o 
PEDE a En 
tas, quando se soube a lugubre notícia que 0 co. 
brih de Jucto, viu correrem 4 sua casa a manifes. 
taremlhe. o Seu. pezame, muitos daqueles que 
nunca entraram no paço, nunca Irequêntaramios 
seus bailes, nem as suas salas nos dias de gala e nos 
momentos de festa, 

E nessas munifestações de sentimento não ha 
apenas um eto de delicadeza para com o chefe 
do estado, ha mais alguma coisa, ha a tristeza sen- 
tida, que causou geralmente a' morte da ilustre 
prineeza, que todos respeitavam pela iradieção 
“las suas altas virtudes de mãe e de esposy, que 
muitos se Iembravam ainda de ver parte Vaqui 
da vinte e cinco amos, com a gentleta graciosa 
é a alegria radiante dos dezesels unnos, para não 
voltar mais Á terra que à viu núscer e que tão 
nova ainda morreu lá longe, deixando no imundo 

juem limitira toda à 
a 6 todas às suas ambições, todas as suas 
alegrias, que a faziam esquecer de que era prin- 
Ge pata s6 se lembrar de que era mãe. 

“Trio destino. O desta formosa creança, que 
encontrámos o entrar na vida deslumbrante de 
alegria, de despreoceupações e de mocidade | 

riste, não porque morreu, mas porque deixou 
filhos é porque soube que ia dexa 0x 

A infeliz senhora tinha apenas 44 annos. Casa. 
a ha 35 amos com o principe Frederio Au 
de Saxe, teve d'esse enlace seis filhos, o mais ve- 
Jho dos quaes, sabe já chorar à nifie que perde, 
Porque tém vinte annos, e o mais novo havia de 
Fazer chorar bem à morbunda, a fala que a sua. 
eterna separação lhe vae fizer, porque tem ape 
mas nove, 

Ha olgum tempo já, contou-nos, pessoa que 
gi a eres a Angústa princeza, ar? infabia 
D, Maria Anna padecia de uma anemia terrível, 
je preocupava tristemente, quem assistia ao. 
efinhamento progressivo que essa doença ia pro- 
duzindo. Entretanto não fol esse mal que a matou. 
Ou boletins dos medicos caracterisaram a doen- 
qa mortal de “escarlatina, e não faltou, já quem 
ém Portugal atiribuisse aos meios theripeuticas, 
gom que os medicos allemíies procuraram com 
dater à doença, o seu triste epilogo. 

Disse que enganando- ao principio no dia 
mostico da doença, os clínicos alemães começa 
Fam à tratar a iluitre doente dum typho, o que 
agravou extraordinariamente o mal, 

ão sabemos o que ha de fundamento nestes 
dit; referimo.nos a elles porque já vieram re- 
produzidos nos fornacs, mas não os justificam de- 
certo a fama floriosa e os creditos seientíicos, 
que tem em todo 9 imundo à medicina allemã, à 
Brande patria du ciencia austera, 

Em stimima 0 que está tristemente provado, é que 
a infanta portugueza morreu. O OdcENTE Octu- 
pr-se-ha especialmente desso Iugubre caso, que 
enluetando à fimili real, entucta todo o páix € 
nós nserimos qui o noso voto de profndo sei 
timento, pela morte da filha «el-rer D. Fernando, 


os filhos que adorava, em 
sua vi 


O Justo inesperado que veia cobrir a familia 
Ein que a pra 

alan que se preparava festa 
em tudo brilhante inha a tençar Ie Vo ga as 
cantos duma festa excepeiondl 0 frei 
Aumanitario a que se propunha, 

a festa, eia promoria Por S. M, Elxei D. 
Lui o Prôdocid dela destbado à esta pueahe 
instituição, benemeita que se deve 4 icindva pos 
diosa Webrei= 05 albêrgues nocturnos. 

ras insttições. ten prosperado “tanto no 
nosso pai & do ineamo tenpo prestado tão rele. 
Vantes" serviços como a dos albergues nocturnos, 


E ão verdade é qualquer das nosas das af 
ações que deniro em bre Lisa ae termal 
quo. Rospisio no genero daquele que no largo 
do Intendente dá quotiiamamente gubrida a cone 
tenares de desgraçados, para quem sorte é ma 
rasta : 

Os progressos. o 
manitaia instituição. devem-se à proteeção dis. 
velada e persistente do seu regia iniciador, e à 
Eoperação ineligem é Ela aqueles qu se 
agruparám, em tomo do fundador para realsar a 
Sia dobre idéo. E 

Entre Essas boas vontades dedicadas « possan- 
tes que mai tem colaborado nesse im, Avila a 
de um homem muito ilustrado, muito inteligente, 
muito trabalhador, a quem máis de uma vez nos 
temos aqui referido, o dr. Luiz Jandim, 

Todas as vezes que se Falar nos albergués no- 
cturos tem que se flar no ar. dr Jardim, por- 
que a sua acdividade enorme, o seu to pe 
tente, a ua inveligencia elara'e robusta é à prin- 
cial parcla d'ss Soma que se chama pro 
grbssos coloisaes dos albergues nocturnos. 

Ô seu ultimo relatório é um trabalho brilhante 
que tanto o ilustra como escripor, como o honra. 
domo adminigirador, 


À festa que se preparava para o bencfício dos. 
albergues noctumos devia ser das mais notaveis 
de Lisboa. Artistas dos mais ilustres de Portugal, 
e dos mais distnctos dos extranpeiros que sc 
acham entre nós, tomavam parte nella. Dois poe- 
tas Iyricos dos mais estimados, os srs, Thomaz Ri. 
beiro é Fernando Caldeira estavam já trabalhando 
em duas peças pocticas que n'essa noite deviam 
ser recitadas pelos actores Brazão « Augusto Rosa, 
€ o notavel poeta humorístico, Eduando Garrido 
pensava já numa poesia comica para Taborda 
Festa, poesia em que à grande actor portuguez 
reproduiia varios iypos dos albergados para à 
que tinham ido já ambos visitar, repetidas vezes, 


& albergue nocturno. 
O doloroso acontecimento que acaba de ferira 
família real, torna impossivel a realisação imme- 


data dfesta festa de caridade. 


Appseçeu um oi concorrente auicação 
do aheatro de S. Carlos: foi o sr. Campos Vader. 
Ala tarde quando já não eram horas de cum 
prir a formalidades previas do programa appa 
Feceu outra proposta que não pooie ser accthe, 
sendo portao O thestro adjudicado ao ar Val 
ez 
“À noticia foi bem recebida por todos que se im- 
porta gua cosa com sau pos ye e com 
Faso, porque a competência dO sr. Valdes a sua 
boa vontade e inteligencia dão direito a csperar 
que a sua gerencia precncha as lacunas do pro- 
rama do concurso, & que tenhamos o theuto O 
melhor possível dentro das circumstancias acuuaes 
É elfcaivamente os primeiros actos da sua em 
presa justificam estas lsongeirns esperanças, visto 
Que sem a iso ser obrigado, 0 sr Valdé cont 
a como empresario o Sarinho que conreçara 
Seguir como commissario regio do governo e vae 
datenos brevemente à representação da opera or. 
al do se Augusto Machado, à Liuriamne, que no 
no passado tântos elogios mereceu à critckfram- 
aê opera nova de Massene Le oi de 1 
re? 
Estes dois actos, os primeiros da sua gerenci 
são de molde a inspirar confiança, é se crer Vê 


dez continuar assim « se o publico o auxiliar con- 
correndo a estes espectaculos que são os dignos 
do primeiro theatro d'um pai, à exhibição duma. 


opera original, já applauila no extrangeiro, € 
dica Green ind prada e ra 
mente tem prodogio ta podemos ter umas 
fotus épocas yricas brilhantes, é que emendems 
pelo bom criterio do empresario as Jaltas do pro- 


triste que demos na 
la morte da actriz Es- 


a ultima chronica, 
fr 

Efectivamente as ultimas noticias vindas do 
Brasil, dizem que a distincta actriz morrera al, 
De Rodo pesa j 

An aa 
e dava &s vezes Um filho Extrtho dos ses 

Ro inato pa 
as artrias com ess agitação febril, com esa 


gontinha de febre, que às yezes parecia o genio, 
Outras vezes'a loucura. 

Foi uma estroina, « foi uma doente, Ou estroina. 
porque doente, que é um pouco romantico, mas 
Possivel, ou doente porque estroina, o que é mais 
trivial, mas igualmente triste 

No seu cérebro de mulher havia o quer que. 
foge de extranho, de extravagante, de fóra do 

im dia porque seu pae se casara, fugiu de 
Mangualde para à Figueira, para casa da suo avô. 
Outro dia, porque a sua phantasia caprichosa 
doida, à espicaçasse fugiu da F serio 
piurar-se na Trindade. Outro dia a mestmá loucu- 
Tay à mesma febre de prazeres novos, de novas 
comenoções, de costumes desconhecidos, atirou-a 

rasil, A tísica atirou-a de lá para q cter- 


Oi sida mais Jovea do que cl, porque apa 
gou em plena luz, um talento dos ate ilhantes 
Eprameltedores de Portugal, 

É en ale era tn, que ho fa 
todas as suas phataias barugres de tg 

Velo pará é theRtTO fo EEFTROE VOCAÇÃO, dei 
se po ambição de por ou aldade do 
dinniiro, vela por bla, ão conheço outra pac 
iavra mus teoria que expeima melhor a dia, 
Ve, e nunca se importou com 0 théuro pará 
oia alguma: Nunca tomou a serio ur papi um 
Peramogem, Um eai, Não queria abel tê 

= que queria ra applansos. Sabiam 
ovaçõãs, Msongea Atos mon 

ava ma msm Erro ás cole. 
Eus fai dela alguem 

E ia para a scene 
vos, de palmas de fores 

agia partida de Togud, importava-se, tanto 
com 'o publico como “Som ou Papeis tinha por 
ambos o mesmo dendem que ini mo fim de cone 
tas por tudo, pela Faia, pelo práiro homem 
aque mou, pelo ultimo. vestido que vet, por 
Própria tê que se matava a galopa nua vida 
Eira para que não Unha fargáo nem sudo 

É o dalento era tanto, que sem e inprar com 
os poneis, os papéis sabiam-lhe brilhantes, como 
cs Ja Perichok dos Dragões de Vilar, Dragões 
tirei, Filha da Inferio ham 1 impáriar soe 
6 pulico 0 publico maria por el e sia 
Gvições dot, sem se impanar com o amor O 
amor reveste para ela dum dedicação dx. 


de lá coberta de bra- 


travagante, que anniquillou um talento extraardi- 
mário, sem sé importar com os vestidos, 05 vesti- 
“dos corriam para ella como as ondas cotrem para 


o mar. 
Houve só uma coisa que lhe pagou, desdem com 
desde. — 
Foi a vi 
A Esther não se importava com ella, clla não 
se importou com a Esthor, e deixou-a o princi: 
pio do caminho | 
Pobre Esther 1 


Gervasio Lobato, 


= aiEEEA 


EMILIA DAS NEVES 


Bosquejando a historia do theatro da rua dos 
Condes, numa série de artigos publicados neste. 
periodico, relatdmos a evolução por que passou a 
“eena poruguera, quando, sob a influência de 
Almeida Garrett, Os nossos governantes acredita- 
ram na utilidade de uma escola de arte, « ousa- 
ram instituil-a, Contámios tambem que um francez, 
Emilio Dous, tomara a direcção artistica dlaquel? 
da sala de espectaculos « iniciara alguns dos nos- 
sos detores nos processos da escola dramatica 
então predominante no seu paiz, Que não fora 


esta a parte principal da tarefa, por elle realisáda, 
tambem dissemos: devemosJhe serviço. mais 
valioso ainda, O de haver desenvolvido, cum às 


ieções, à aptidão e talento dos discipulos que. 
em volta dê si congregou, e que, mercê do intel. 
ligente impulso que receberam do mestre, con- 
quistaram rapidamente posição distinctissima. — 

De entre cita phalange de artistas insignes, cuja 
passagem assignalou no mosto theatro um periodo 
de inigualavel brilhantismo, avantajou-se incon- 
testavelmente Emilia das Neves e Sóuza. 

Muito € muito se escreveu ácerca d'esta actriz 
excepcional. Se admiradores do seu talento he 
teceram panegyricos retumbantes, celebrando lhe 
as qualidades de grande artista é votando «o s- 
quecimento os defeitos, que não passiriam des- 
apercebidos ao espectador imparcial: tambem 
houve quem ultrapassasse, em relação a cla, os 
limites da extrema severidade, º a tornasse alvo 
de acerbas e injustas acusações. 

Hoje, que à paz inquebrantavel do tumulo en- 
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volve o cadaver a interprete de Joamma a Doida 
E da Mulher que deita qartas, calou-se à voe da 
puisão; é o merecimento da agi aurprehenden- 
fo, à quem desde 1858 até ão competiu 0 pi- 
méiro logar na acena portugueza, apparece-hos 
em toda à magoitude, Sem que póssads prejudi 
aho elogios excessivos, nem Mtuperiosacitosos. 
a So Eahe nos etc lite em que nos emos 
e circumserever, 0 traçar a biographia de Emilia 
“as Neves. Reduzir mos hemos à entresachar com 
as factos mais importantes da vida da et al- 
gun pormenor ne ainda não foram Comadom 
dio deixando, de faser deerea da Rito por? 
guera à apreciação que; em nossa conselencia, jul 
ara pat 
Emila das Neves. não contava ainda desoito 
annos, quando começou a receber de Emilio Douz 
sd arte de representar, 
Como [oi que cla xe resolveu à seguir a car. 
rei heard? Segundo a versão adoptada plo 
Paciente recoriladsr, que ha anos publicou bu 
Jintes informações para a blogroplãa da actri (1), 
foi. esta movida. a semelhante. proposito, pelos 
conselhos-de Jum amigo sincera” e" dedicado, o 
dr. Henrique Nunes Cardoso. Ouçamos, porem O 
que a tal Vespeito nos contou ums antigo act 
Emilia das Neves, nos principios de 1858, vivia 
em eireumatancias pouco felizes, na casa dê uma 
Pessom; que unha esnhecimento tom alguns neto: 
Fes da Ra dos Condes, Uma vez o attor Ven- 
tura, se nos não. engaramos, ofléreceu bilhetes 
par uma recita a Emilia é à outras pessoas da 
ER - 
Desde as primeiras scenas da drama que se 
presentava, futura, acura sentjuse comple. 
eno ubaorvida e dominada pela obra, setuco, 
& gt ao fim do espectaculo domservou-se mun 
indizivel aroubamento, vendo e ouvindo sómente 
O que fugiam ou recilavam os netores, Apenas 
voltou para. cata, como que sentindo despertar 
“lemro em si 0 Reno que mais tarde lhe daria 
uma gloria, começou, de imitar a actriz que vi 
no theuro representar o papel de protagoois 
É simulando A decna traga om qUe a peça te 
minava, & substituindo À palaveaa promunsiadas 
pela arbsa, outras quasicquivalent, Emilia fase 
Sinou “a qhantos à escutava, Boquiahertos E 
antas Era revelação do seu flgido talento, 
alecirisado pela Iniluenêia da, primeira obra de 
are que aquele esp lndáinculto,lograva 
adegiir 
Quanlo Ventura á tomou, contaram lhe o que 
sara A volt do thestto. Cheio de curas 
dade, o artist isto com Emilia para que repe- 
dás imlação; a, porém, recuso env. 


gonhnda e 48 ab es de múlos pedidos, e ten- 
o-se convencido de que os rogos não eram dit 
dos pela zombiíria, se resolveu à condescender. 


No principio da. scena, talvez Ventura, no seu 
timo, tivesso vontade (de rir-se um pouco da 


estravogancias mas a seu espírito de artista ante- 
viu, Togo depois, n'squella formosa rapariga uma. 
verdadeira actriz, É que Emilia possuia todos os 
dotes physieos que podiam ambicionar-se para 


carreira deemieas estar acima de mel, Hesivel 
& esbelto; alhos grandes, negros é cxpressivosi 
Vo, um duto (o e, ma melodias e muscetive 
e percorre toda a seda da espressão dos afe= 
“tos, O rosto, bello é sympahiso, era capa de 
eitrema mobilidade, 

Ventura va diante de sé aquela gemil mulher 
é senta. Vencido arrebatado Nas phases tr 
alas, mas palavras ditas por vezes. incorre 
mem, havia toda a expressão dramatica, é & 
atual, quanto podia aéko a imitação da! deca- 
mação emplaca daquele tempo: 

“Appiado sinceramente. Logo que esteve com 
Dou referiu-se ao achado peesioio que julgava 
ter déparado, O ensalador fancez mostrou-se 
edu, ma apenas via Emilia das Neves mim 
amar da a dos. Condes, 0 seu facto ar. 
úitico Tevouo a. tomala para discipula. Ginco 
meres depois represenrava-sE 0 duo dê Gil ice 
te de Gato nd 

“A parte da princera Beatriz fôra primero dis- 
teu  actri, Trindade, que não sitisfizera nos 
ensaos. Sibedor 0 drantadurgo da existencia de 

mil day Neves, quiz ass a uma ds suas E 
gs Via ema pare de ingea da come 

“abpositaio, mais arde leva á, scena com 
exito! & Beou logo convencido de que tha 
interprete condigna para o, papel da, amante de 
Bemardim Ribeiro, Os applausos entusiasticos 
dlados pelo publico da Rua los Condes, em 15 de 
agosto" de 838, a Emilia das Neves, Que se és 
Aecio nfs mole em papel tão imprante e os 
elogios. unanimes! endérusados pelos jormáea á 
ho aci, demonstrar a justtra da previsto 

(o trimamos 4 abea Eaa us Nor mes ara 
a a 


A isa dele grand spo, 0 empresa 
tio, entendeu que não podia dar apenas, à sua. 
arisa, O mesquinho, ardenado de Ssogo réis 
Por que à contrdeiras ão esbo do primero met 
To criara encrogoi he po aquela qua: 
ci, galincaldo asim a. vocadão, 185 brilânte: 
cmd cera por Eni des er E 

“Segundo púpel que esa representou — o 
ingemva da cometa dm 3 acrostdo Aneclor O mes 
ei Grande! => val le Segunda Vicio 

AE aos peincirioçde 1843 entre Emi com- 
pan da Rua, dos Condes, & entrou em quasi ro: 
ds aê peças do repraço, den 5 les e. 

ciniibremos a comedia êm 2 actos, A proegas 
Pe cRiehaice O gracioso é estrado dagiestito 
foi por ela representado com tanto pinto que, 
spistadores que  úinlam visto, em fai, desta” 
Pefindo pela Dejezeo apptandiram cheios de nd: 
Esração dê endusisaho a acria portugueza: 

"Tão estes rumphosetam devidos poemol.o, 
ze ao tlênto deajadado do estudo, pois que 
Ela dO entrar nO teatro, tinha instrlação Iii 
tadisima ou mula, & mun chegou, semindo nos 
Ama, à adquiita sola bases: cl patare 

unlacteu, est Pétude qui fachéves 
dese Doca A. atiteia dotora a! Emilia dos 
Neves, com “a mais, admisarel. prodigaliade: 
Em qualquer pair, onde as condigões do actor 
fosse Faforaveis e a cscolas de art uncciones- 
Tegulacmente e, merecesiem credo, pelos 
pulo que apresentassem aquela explendida, 
do teta, em duvida, dão à extrema 
pesidião arco medani 0 estudo arado e 
Jem dirigido, Não! pondo, como, Elia soje- 
Rae 


ispensavel novi 


«to, porque os. 
igantes em con-. 


sequenci 
vam qu 


sinda que 9 po 
fazer, talvez lhe não sobrasse vontade de seg: 
curso do conservatorio de Lisboa, em conscquien-. 
cla la diminuta confiança que por ventura he 
insplrasse aquelle instituto, então, principiante. 
Virá a pello o recordarmos que ainda hoje são, 
polquissimos os actores portuguezes, que julga. 
Fam semelhante curso, preparatório indispensavel 
para a cultura da sua arte É 

Luctou, portanto, Ei 
qps 9 sto he poderi e 
los seus trabalhos a intuição fazia vendadeiros. 
milagres, em outros transpareciam incorreções. 

E notê-se gue não nos referimos apenas áquelle 
eissiro periodo, de que só podemos flar va- 
lendo-nos da alheia avctoridade estas altema- 
tivas notayam-so 


imênte quando a actriz at- 
paia pleno acento e 
Zeno detassomb belhor 
Consagraremos a Emilia 0 justo peito que tem 
rode tno o ind a 

ontinuemos, porém, seguindo a carreira biz 
Ihante da grande acui. Darame o ano de sp 
esteve ela” fora do theatro, porque a sogicdade 
Emprezaria, constituida por Ulferentes artistas da 
ec Pop aaa 
ontenado exigido! Nos principios do anno seguimie 
Coma comtado a ser escriprurada, tendo Já en. 
48 635533 réis mensaes Por este têmpo subiu 4 
Seena o Retrato vivo, peça que foi não ha mitos 
immos reproduzida no thentro de D Maria e em 
que Emilia das Neves se mostrava excellnte co- 
Mediante, 

“Aberta o thentro de D. Maria, a tolentora atri, 
eseripturada. pela. sociedade arúistica, desempe: 
nhou entre outros dramas a &Marie Joanne, ver. 
tido em vulgar com o título de Adelaide. Nesta. 
PS bunda a iuaçõs amino drama 

todas girava Emilia o maximo partido. 

Vimos-lhe fazer o papel de Adelaide em 186, 
e ainda não esquecemos à profinda impressão quê 
nós catioa, Ná seena em que a pobre mulher do 
poro engeiia: 0 filho. Embia chegava diante da 
Foda cons a ereancina nos braços é 

No custo macerado, vin-se Je à lucta horriv 
« intecminavel que eli sustentava com a miscria 
demro de peito presenta-se lhe o coração pres- 
te gun de dr É mta e é fa 
“lê roda, é fazendo um supremo esforço á depu- 
aha'9 filhinho. Mas, depois da roda lb ter levado. 
dE" diante da visa a creancinha, a desgraçada 
chamava: por que lhes restimissem % filho, é vendo 
que tod era baldado, cabia para traz desmainda 
Pahe do peito, ao mesmo tempo, um grito tão 
“icerane, tão Iutrano, que todos que o ouviam 
Sena as lagrimas saltarhes dos olhos, como se 
Fenlmeme tivessem diante de sto que ha de mais 
Te smadeo e commevedor na vida: tma mãe 


consultar o livro já mencionado. Em 1853, as con. 
dições de escriptura com que a actriz al e con- 
tractou eram as seguintes : 14429000 réis de orde. 
nado, dois benefícios seguros em g0off000 réis cada. 
um, é 405000 réis mensaes para vestuatio, Apesar 
do grande merecimento dê Emilia, deve confes- 
Sar-5e que, artenta à pequena receita dos nossos 
thcatros, tal encargo ra um tanto gravoso. Du. 
rante quellos ausencias, representou Emilia das 
Neves em varios theatros do Porto, e no de 
D. Femando em Lisboa. 

“Achando-se em 1860 na primeira d'estas cidades 
desempenhou o papel de Tisbe no cfngelo de 
V. Hugo, havendo.o à Ristori, qui al estava com. 
a sua companhia, desempenhado alguns dias mais 
cedo. À tragica italiana assistiu no grande exito. 
da sua colega, e fi sempre a primei a appiau- 

No mesmo anho se representou pela primeira 
vez a Joanna à Doida. É difich due ideia do que 
fosse o trabalho de Emilia n'este drama, a quem 
não poude presencial-o, À actriz portuguêra tinha. 
ma pesa, a par de toda à magestade da rainha, O 
Sentimento profundo e delicado da mulher que 
ama, é depois o desespero de quem se vê atrai-. 

toado no afecto a que consagrara toda a sun vida. 

lavia secnas de natureza tal, que nas mãos de 
uma actriz de mediano tolento, poderiam facil. 
mente descambar no ridiculo. Eru fazin-ns de 
um modo tão superior, que o publico arrebatado, 
à applaudia constantemente, 

Jor este tempo já ella linha representado a 
Damia das Camelias, dando perfeitamente toda à 
parte dramatica do papel de Margarida Gauthier;, 
Ea Mulher que deita cartas, um dos seus desem. 
penhos mais completos. 

Nos fins de setêmbro de 1863 Emilia das Neves 
é uma companhia. por ella cscripturada, deram 
SGA Rear na 
e em Viga, Dissenções, provenientes da mil cama- 
radagem de alguns dos actores, compelliram Emi 
lia a regressar ao Porto, scparundo-se de uma. 
parte da companhia. Por este Facto, 04 ndyorsarios. 
da grande artista prepararam-lhe' uma recepção 
pouso agradavel 

Uma noite, indo ella a entrar em secna no 
teatro de S, Jofio, rompeu na platda uma grande 
pateada & vozearia, Ão mesmo tempo cahlam no 
palco algumas moedas de cinco réis, 

lia não succumbiu, e tendo apanhado uma 
das moedas, disse serenabnente: «Para Os pobres, 
é pouco». Esta phrase magnifica, duplamente vaz 
liosa, porque ailudia aos pobres artítas, patroci- 
nados "pelos patentes, produziu um eíleito ma- 
Bico, e o público, vendo que era indevida a ma- 
Nifestação, neclamou com delirio a actriz, 

À ag de iaio de 1864, partiu Emilia para o 
Brazil, e à 3 de janeiro de 1R06 regresson à Por- 
tugal, depois de haver conquistado no imperio de. 
além do Atlantico as mais enthusinsticas ovações. 

Acubava ela de voltar quando se extiguls em 
plena mocidade, Marucla Rey, netrz sublime que 

issou qual meteoro no ceu da arte, onde Emilia 
Eriivou Tamos amnos com esplendor imexcedivl, 

Não nos é possivel acompanhar passo a passo, 
Elia das Nove, travez de glorioso caminho que 
trilhou. 

Declarada, em 1805, actriz de merito revelante, 

reentrou no anno seguinte no theatro de D. Maria, 
e ali esteve até 1873. Aos trabalhos que já citá: 
mos, € a outros não menos notáveis, tacs como 
Gs que executou na Adriana Lecouvreur, na Medéa, 
e ma Judith, juntou, durante aquelia periodo, ou 
tros novos, de entre os quaes citaremos o desem- 
penho. do” personagem Phumelda, no Gladiador 
de Ravena, & o da peccadora redimida pela mater. 
nidade na Pena de Talido. 7 

De 187a a 1877 deu algumas recitas nos theas 
tros do Gymnnsio « Principe Real e voltou por 
fim para o de D. Maria, onde creou cinda varios 
papeis, é reproduziu muitos dos antigos. 

jo Vasto repertorio de Emilia, entraram, com 
os dramas violentos da escola romantica € bltra- 
romantica, múitas obras verdadeiramente moder- 
nas. À Sua formosura de estatua grega contrala. 
zin-se um tanto no adaptar-se nos personagens. 
concebidos por Dumas filho & Sardou, imas nem 
por isso deixava de brilhar o talento da netriz, 
em muitas scenas, especialmente nas que a pai: 
são animava, Vimola tambem representar papeis. 
francamente comicos, com adoravel bom humor. 

Nas “Redeas do Governo, comedia de D. Hen: 
que Zumel traduzida por LL. A. Rebello da Silva, 
tinha sempre Enlia das Neves um exito completo 
de gargalhada. Era de vêr o modo por quê el 
sabia utilizar na comedia, modificando-os Conve-. 
aientemente, os gestos, altitudes e inflexões com 
que brilhava no drama. - É: 

Retirou-se definitivamente de scena em 1880, | 
estando já reformada. Dizem-nos (não o presen. 


poa — Grapiapor pe Ravesa — Maia STUART. 


op 


giámos) que talvez aquela resolução fosse 
tum pouco tardia, porquanto, se viera uns 
nos mais cedo, evitária cértos dissabo- 
es á maior actriz que tem honrado Portu 
Bal, é cujo nome lero, pronunciado com 
espeito em muitos. pajzes exirangeiros. 
Dumenil, actor frances e director de uma 
excelente. companhia 
teve no theatr 
tow, pouco de 
actria, Conh 
tempo, é ouvira mai duma ve em Pa 
Nos. tres. ultimos annos ida si 
li, já bastante acabrunha! 


ga de que veiu a fllecer, pou de 
casa, Nesse lapso de tempo representou 
ainda uma. ves, no Borto, de- 


o de carida 
Richelieu que inha cread 
4o únnos mais cedo. O público portuense 
vietoriou-a enormemente , vendo-a fazer 
o papel duque com o garho, animação. 
& Vivacidade que teria aos 20 annos. 

Não. tratareinos das complicadas pole 
micas travadas, mais. de uma vez, entre 
Emilio diversos dos seus empresarios & 
colegas, Se foi voluntarioso, tambem os- 
tento exeilnre dotes de coração: sirva 
de prova. O extremoso carinho: com que 
soedorreu os seus colegas Silva Rosa & 
Vidal, Esto talentoso actor e sympathico 
rapaz, prestes a. sueeumbir a, uma tsica 
pilmôni, eseraveu ua bemítitora ase- 
Euinte cart 

Quntro de setembro, meia noite e um 
Esto encostado dois amigos, ne 
do de ter uma alleção mort. 
is de s tado e ungido, não 

santa sie Emil 


“Com um adeus de despedida, com eterna 4? 
lio — Vidal » E 

Emília fot prodiga, com cf 
Mal o acreditavam tortas pe 
eram desconhecidos o arranjo é 


em benefícios. 
sa quem não 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZI 


O OCCIDENTE 


Josk MARIO, FALECIDO A 16 DE DEZEMBRO pk 1883 


tentes na casa da actriz, e a extrema cé 
Esta usava em todos os negocios. 

Depois de simolar a morte centenas é cente- 
nas de vezes ante o publico seu adorador, flleceu 
Emilia das Noves a 19 de dezembro de 1883, ds 
sete horas da man 


nella que 


Havia muito, que sentia 
lhe aproximando a pouci 


fatalmente E É 

No verão passado, a antiga é cêlebro. 
actriz Carlo silva, foi visitala 
um din. Soubera da doença que minava à 


sua velha companheira, e esquecendo pas” 
adas dissenções, quiz abengar Emilia” 

Cuando alves penta ma al, 
o rosto cavado pela doença, mas aínda 
iluminado por aqueles olhos negros e 
tilhuntes, Carlota. alas arrependeu. 
de Já ter ido, em tão desgraçado estado a 
encontrou. Depois de chorarem nos bra- 
Sos uma la, outra, aquellas duas antigas 
isinhas do theatro! portugues, então des- 
thronadas” é caquecidas Elia agarou 
com força as mãos de Talsssi, e disse-lhe 
com à voz tremula de pavor 

E tenho de morrer | Tenho de perder 
tudo isto, todo te 

Também se não esquecia do seu the 
tro querido, Contou-me Salvador Marques, 
quetestando ha mezes Emilia das Neves 
Tecebendo lhe visita, flara no modo por 
que hoje se representa, e criticando à 
do de algumas netrizes, alçou-se no melo 


da sala, & exclamou com voz vibrante : 
— Pois a mãe que perde um filho ni 
dá gritos, não chor sticula doida. 


a-se a tapar O rosto com O 
a n'uma cadeira? 


actriz da Jutidh, da Med 
Montmayour. 

Envolta num fato de velludo preto, com 
que tinha figurado na. Dugueça de 
alia, vimos Emilia, deitad no seu cisto 
Por ente as palpebras mal cerradas, ainda 
se lhe avistavam as pupilas negras, de que 
a more não conseguira embaciar todo o fulgor, 

tava morta a maior aetrie portugueza, Tardo 

virá — permittam-nos a desesperadora prophecia 
ce oUA que possa cleyar-se às luminosas para 
gens, de que Hnilia das Neves tantas é tantas vê 
os nos deslumbrou, Musiso o'Arevesa 


— poste score o Tasca, xo Camo ve Ferko Do Douro (Segundo uma photegragta de Di 


as 


O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSÉ MARIO 


Ainda: um dos grandes flos do amno de 1810, 
rojbado pelo ivêtno de 18. Es 

José Miro, marquer de Cardia, nasceu em Ca. 
gliaei va Sardenha Filho, de uma! família notavel 
fecebeu educação: principesca. Alstando-se no 
exareio sando, Ah sérvia conto olcial até aos am. 
mos de 1834 du 1835, em que pedia a sua demis- 
São por motivos ainda não averigundos. Foi es- 
iabelecer-se em Pari, e como era dorado de uma 
elssima e rigulsimia voz de tenor e de grande 
talento, resolvi e cursar o conervasóio de 
gica, o que fez durante dois amos... o 

Em 183; esreiou-se na opera Roberto do Disto, 
causando emusiasmo tal, que munen mas se des” 
Sentia durante à sua longacarreira, 

Tm Breve tornou-se 0 tenor favorito de Lon- 
dies o do ai Em 18 desporou Jia 
otra celebridade musical de pr 
carrera. dos dois conjog 
tum continuo triumpho. “oo 5 

eo fllecimento de Julia Grii, em 1869, Mario 
Corongo da seara, Desde então, cols aguiar 
am similhante organisa vsncia do 


; o som de um pi 
de cor 


o seu tempo. 

Sempre formoso e sempre principesco recebia 
todos que o visitavam com a maior amabilidade. 

Habitava num vasto aposento sobre o Tibre, 
pegado mo “de outra amiga celebridade o tenor 

ind, 
tempo, como o prova mestuo a ocensião 
do seu pasmo, Mari oi idolo da aitoera- 
cia de Paris é Londres; Lisbos, aonde ha vinte 
Annos esteve para vir, não tevê o prazer de o 
ouvir, por uma questão de dinheiro; com quanto. 
estivesse já então na epoca da declinação, ainda 
era julgado o primeiro tenor, podendo conside. 
rar-se O succossor de Rubin 

Não obstante ter ganho sommas avlia 
Juctou com dificuldades. Ainda em 1878 
um concerto em Saint James Wal, Londres, em 
seu benefício, que rendeu nove contos de réis. 
Os seus amigos de Roma proveram-n'o em um 
Jogar de conservador de um museu de erte 

Mario deixa tres filhos em boa posição: um, 
Vaughan, seguia a carreira do theatro ém Ingla- 
terra, é à este deixou Mario a sua collecção de 
maneiros e auctographos que é uma coa pre 
ciosa, O seu palacio de Cugllar ficou a seu sobri- 
nho Estevão de Candia ; a sua bibliotheca & rari- 
dades (o seu sumptuoso aposento era um verda. 
deiro museu) deixou-as a sua irmã, que tem 83 
an 

A: 


Suas ultimas palavras foram dma mensagem 
4 rainha Victoria, que havia eaviado para junto 
dele o seu mestre de capella Cusis, logo que 
soubera da sua grave enfermidade, 

O seu funeral foi o de uma testa coroada. Todi 
a nobreza italiana e corpo diplomático, represen- 
tantes do rei é da rainhas deputações de todas as. 
corporações offciaes; O numeroso grupo das 
corporações artíticas, e immênso concurso de 

vo acompanharam À sua ultima morada, o que 
ora, rei na arte, Entre outras, o representinte da 
rainha Victoria, de que já falamos, depositou so- 
bre a sua sepultura Uma magnifica coroa, teste- 
munho de sentimento daquela soberana. 

Mario falleceu a 16 de dezembro ultimo. 


PONTE SOBRE O TAMEGA, 
NO CAMINHO DE FERRO DO DOURO 
A Eespeto desta gravura, veja-se o artigo Ca- 


oo de Forro o Douro fu aa em púbca- 


MOEDAS DE COBRE DO REINADO 
DE D. JOÃO vI 
QUE RETIRAM DA CikCULAÇÃO 


Em continuação és moedas que temos publi 
co quo he ns seio dE. JoRO NV 
“AS moedas de tres réis, com a data de 


fo- 
ram cunhadas na regencia de D. Jofo e fabricaram- 


Je 7432363, é às que tem a data de 1818, foram mano 
didãs cunhar por portaria de'29 de qbrl do mes- 


mo anno, Em virtude d'esta portaria, também se 
cunharam moedas de cinco é dez réis, com a data 
de 1818, 

“As moedas de cinco e de dez réis, com a data 
de 1812, foram cunhadas entre este anno e 0 de 
1814 fabricando-se 14:2395965 réis. 

Foi em 1810, que o governo provisorio, para 
ocorrer ao mau estado financeiro do paiz, man- 
dou cunhar moda de rogue. Mando fazer ao 

yador Cypriano da Silva Moreira, modelos para 
Moedas de 40, 30 é 20 ri, todas dguaes no dia- 
ro mas diversas na spelsura, conforme 0 seu 


O govemo, porém, só adoptou a moeda de qua- 
renta réis ou pataco, e isto com a promessa que 
seria moderada a emissão e para attenuar o re- 
bate do papel moeda a 

Foi assim que appareceram as primeiras moe- 
das de quarenta réis, que tem a data de 1811. 

Apesar da primeira emissão se ter feito com 
caracter provisorio; em 1822 fizeram-se novos. 
patacos de cunho diferente dos primeiros, e com. 
d título de Rei em vez de Regente, continuando- 
se a cunhar esta mocila nos reinados seg 
conforme já démos noticia em 08 n.º 175 e 1; 


RR PO de, 


ANTONIO DA SILVA TULLIO 
(cuido do nº 18) 
vr 


Limuiar- me bi simplesmente a deixar aqu con- 
siguado que Antonio da Siva T) 

ativo da bicademiz Real das Seiencias de Lisboa 
fonde por varias vezes foi eleito vce a 

oa lato de tiene 

artes 6 onde. proficientemente! exerceu o cargo 
de adroinisiradar e rerior linerario da respectito 
imprensa), membro ellectivo da amiga Soviadade 
Eseholaseo:Philomiatica de. Lisbos, soci, elfo: 
caivo da “Real Asvociação dos edrehitetos Civis é 
Glrcheologos Portuguezes, socio correspondente 
do Jnstiulo » Vasco da Eua; socio fundador da 


corre 
Tere Portugues de leitura no 
Gabinete 

membro correspond 

Fanhola, membro honorario da Sociedade dcade- 


de Janeiro e do 
Portugues de leitura em Pernambuco, 
ente da “Real Academia Hes- 


mica Hisparo-Portugueça de Tolosa, membro 
Correspondente da Susiadade Li guriand de Fito. 
ria Patria, é membro efectivo da Asciação L 
leraria.Interuacional, — era simultaneamente ca 
valleiro na « Antiga c Muito Nobre Ordem da Torre 
« Espada do Valor Lealdade e Meritow, commen- 
dador na «Ordem da Rosar (Brazil) e Olficial da 
Instrucção Pública (em França). 


vir 


“Com estas condecorações coincidia a brilhar-lhe 
no peito outra medalha não menos honrosa, nem. 
medos significativa, 

Era à que recordava os serviços por elle zelo 
samente prestados na calamitosa epocha da febre- 
amarela em 1857 tserviços que à nomeação de 
cavalleiro na Ordem da. Torre e Espada visava 
tambem a especialmente agradecer c remunerar), 

Medalha symbolica do mais estrenuo Heroismo! 

Medalha que o proprio D. Pedeo V, aquelle cg 
gio modelo de reis, sobretudo estimava 6 se co 
raia em ur de preferencia a quantas gramer 


Fes lhe esmaltavam os neminhos regis 

Tra a medalha com que a Camara Municipal de 
Lisboa Ealandoira devoção ciia doe presta 
tese dos corajosos. 

Pará isa é que Não Havia favaritisio nem pri- 
vilegios de nascença ou de posição, 
| testando no peito do ntriarcha a slciude 

riosa com que este havia velado pelo seu povo 
nos úranses aliuivos de uma devastadora apide- 
ia, attestava com egual verdade e egual justica 
cs áetos de valor prestados por qualquer cla 
Gio que fiquei crie de perna res 
o, 
dor e o sofitimento haviam estreitamente l- 
gado o monarcha € 0 seu povo. 

À gondecorção que fazia lembrados esa hor 
ras de perigo é de am orifcando os que 
cm cão Mi campanha se haviam mostrado ver» 
dadeiros. heroes, tomava-se, comum, por esse 
facto, a quem taiobem squbéra em cominum com- 
partiiar'o posto arriscado, 

Por iso lerei D. Pedro a sabía tanto prezar, 
como quem via meliasymbolizada a sincera con! 
frateritação do paço real com a humilde residen- 
a do povo. 


Silva Tulio, que. no seu monarchismo consti- 
tucional era essencialmente liberal e democrata, 
Silva Tullio prezava tambem com singular predi 
lecção, entre quantas distincções honorificas pos 
Fui, dique medalha, populár a que só tinha de 
Feito quem briosamente havia no ragor da Bata- 
lh pugnado por conquista às csporis aurcas de 


vi 


Superior, porém, demonstrativamente superior 
a quantas medalhas, a quantas condecorações, a 
quantas distincções, a quantos diplomas honorifi- 
dos lhe pudessem governos « academias conferir, 

Superior ainda à quantas provas de confiança 
mellê depositassem nomeando-o para as impor- 
tantissimas commissões que desempenhou, — está. 
o documento irrecusavel e perenne dos primores. 
Jixerrios em que se alfmou aquele formos ta- 
lento, 

À Revista Universal L istoense (onde a sua col. 
Isboração assidua é valiosa lhe mereceu os mais 
enthustasticos elogios de Castilho, de Garrett e 
de Herculano); o Archivo Pitoresco (de cuja di- 
recção esteve durante annos encarregado, c onde. 
publicou interessantissimos estudos em variados 
rasos de literatura, de historia e de archeologi); 
a Eroça (periodico publicado de 1848 a 1849, € 
para o qual elaborou chistosos artigos de crítica. 
Job o pstudomimo de Barao de Men); a Se. 

à no 


ublicados na 
fonde no anno de 
memoria sobre a eloquencia sacra sob o 


portante 

ulo de 
— A Universidade no pulpito de Lisboa); final- 
mente 5 jornaes politicos Iestauração, Carta, 
Tenipo, Regeneração, Pais, Ciiliçação, e outros 
mais, asiai como os periodicos literarios Jornal 
de Belas-Artes, Portugal Artístico, Revista Poe 
minsular, Revisia Contemporanea de Portugal é 
Bragil tre, te Condo profusamento ayuliam sub 
staneiosas chronicas, folhetins humorísticos, tre- 
chos de critica espirituosissima): — tacs silo 08 
fulgentissimos theatros em que se comprovou in- 
contestavel e em que jmmorredoura ficou a com-. 
petencia literaria de Silva Tulio, 

Separadamente, em, volume, só me consta que 

ublleame dois pamphletos critico-thentraes (st- 

idos à lume sob 0 veu do anonyrno)? — Cs ire- 
vas em S. Carlos! (Lisbon, 1850); é Rjlhajolles, 
em 5. Carlos (Lisboa, 1859). 

Du obras, pordtm, de suma importancia o de 
avaltado tomo esperava a literatura patria dover. 
Ihe, obras que estudioso academico tinha entro 
solos e que deviam pó dhe remate 4 corda glo- 

Eram cllos a Historia linteravia do jornalismo 
em Portugal) e uma extensa Memoria sobre a 
vida e os eseriptos do Padre Antonio Vieira, 

ando Silva Tulio falece em Lisboa tos 4 
de Janeiro de 1884, contaya elle apenas 65 annos. 
de edade por haver nascido. em Carnide (e não 
“em Lisboa, como erradamente affirma Innocencio. 
Francisco da Silva no tomo 1 do Dicionario Bi- 
Hiographico Portugues) nos 18 de Agosto de 1818, 

Estava o inignê eseripror em toda a oxubes 
rante pujança da sum actividade cerebral; e do 
seu brilhante engenho, do seu muito saber, da sia. 
nunca interrupia. applicação, tinham as letras 
muito que esperar aínda, se à traiçoeira doença 
que desde tempos lhe minava e consumia o cor- 
Po ão exprichasse crucimento em esterlizar tão 

em fundadas esperanças, 

Hoje o seu nome, siudosamente Jembrado en- 
tre quantos tiveram a felicidade de o conhecer 
de o tratar, pertenco gloriosamento 4 história. 


Xavier da Cunha, 
CGE alter O 
0 don em a br 0 a 
Na AB ipa 3 clama 34 ae seriado, 


ves de decrelad, 
ESes 


O TERCEIRO SALÃO 
1 


Pois que está fechada, 4 hora actual, a terceira 
exposição de aadria promovia pelo lailoneada 
“o leão, despeço-me lepidapvemte de 
largo espaço com deseripções esmiuçadoras é leme 
tas de núerosas telas Mrerexsantês, que agora 
decorativamente póem pedaços alegres da stue 


O OCCIDENTE 


3 


Teza mos salões sem luz de afortunados possuído» 
Fes o repousam nos ateliers, tristemente, numa 
melancolia de desherdadas, tremendo sob à muda 
cólera dos seus creadores enfadados por uma 
exposição inutil, — e vou, entregar-me resoluta- 
mente ao esforço de evidenciar ou caracterisar, 
sob o meu ponto de vista, à, saliente maneira 
individual de cada artista expositor. 

Encontro já Silva Porto, um pintor mestre, cu 
obra apresentada é rica Cm numero e em quali 
dades Valentes. Cuido que o talento deste grande. 
artista está penetrado duma. voga religiosidade, 
indefinível, que o põe commungado no sagrado. 
mystério du Naturera; é essa cousa posiica e 
abstracta, aerea como Uma impalpavel nuvem 
dourada, e rejubilante como um pedaça rubro de 
poente, = que embebeda um paritheista e melan- 
olisa os solitarios, — parece: revelarJhe a elle 
portentosamente todo O segredo da arte, ame 
drentador de grandera, Gereado desse favor sn 
gular, o artistã vac então para os rasgados tem- 
Plos tbobadados ds axu, Ende numa adoração 
continua os arvoredos erguem verdes ramarias, 
sob a nculentadora benção Tulva do sol, enquanto. 
que por um lado é outro os passaras é as aguas 
Cantam. consoladoras musicas, e as cearas densas. 
incensam o espaço rusticamente; mas o espirito. 
desse iniciado, que é um crente humildado até, 
porventura, á duvida de si proprio, tormou-se con- 


como se lho mão turba o olhar claro c puro com. 
fumaradas farruscas de orgulho, elle segue pai 
camente o bom precéito € «far como vêm — 0 
que insinuantememe forja à csguiva Natlra à 
inclui na sua intimidade adoravel, tomando o 
um robusto mas generoso senhor de todas as fór- 
mas renes, existentes, visíveis, é da côr, e da luz, 
desde a linha dum câniço e us tintas duma pa: 
poula, até 4 transucidex topazinda dum ralo de 
Sol, Amigos, entendo eu cá, seu confesso galan: 
tendor apaixonado, que a mencionada natureza é 
“como essas bôas mulheres maveis, que estreme- 
“cem os adoradores tão ardentes quanto discretos, 
é justamente detestam os. parl 
Promptos a gabarem- 

Véde na obra de 


08. motivos de 
pequenos ou grandes quadros que estão assados 
Emisole a propria pasta gor da tinta parece lu- 
minosa, trespáísada de brilho; mas 5€, do contra- 


rio, os 'usumptos são humidos ou molhados, as 
tintas tambem teem todo o aspecto fmolle” de 
eneharcads, e creio que dels, como do musgo, 
sabia agun sé um dedo profinador as espre. 
mésse, Trata-se dlum retrato, ou duma cabecita 
de genero ataviada de qualquer costume pito- 
resco? Eis logo bons peidiços de corpas com fei 
tio de gente viva, é sádias carnes onde O sangue 
ainda se não microbisou, e estofos de variada côr 
cereiramente pintados E sempre o toque élargo 
sem suprimir O detalhe necessario, no passo que 
à tom é justo mas posto duma vez, com valor e 
sobriedade, Que me deixem em paz os mácilen- 
tos columniadores da paysagem, agora que estou. 
revendo a já vasta obra d'um paysagista de 

meira ordem! Haja elle talento, — pois que nos 

juudros felizes de Porto, ônde. são evidentes a 
fina observação, a verdae — belleza, já agora, 
ctema,— é à perfeição de processo, à pintura, 
rustica tem estylo é nobreza, € mostra-nos a mil 
tipla existencia palpitante das cousas, que pelo 
ménios no seu conjuncto não é mais facil de trans. 
portar á tela, do que qualquer academia pacovia 
é classica, 

Mas que não fque esquecido o audaz pintor 
animalista, que a esta exposição trouxe, entre um 
dando de pequenos estudos astrahentes, dois vas 
tos quadros em que se manifesta soberbamente. 
uma poderosa sclência d'arte, — um, com ires 
enormes, bois entrando n'um charco, n'uma cor- 
púlenta gymnústica dlescorços admiravelmente, 
desenhados; o outro, com duas gordas vaccas é 
im vitello pascendo somnolentamente, na paz fa- 
voravel duma larga paysagem. Sômente, o artista 
teve forçadamente de completar estes dois qu 
lros dentro dos limites acantados do sei atelier 
€ como ahi não podia ser visitado pelo aludido 
emysterio» inspirador, que tem o bom-senso me-. 
sitório de não se revelar senão em pleno ar livra 
lguns boccados d'aquelles animaes tio estimaveis 
ficáram lamentavelmente massados, do passo que, 
as paysagens são cahoticas € as atmospheras 
opacas, sem cepaço iluminado é profundo. Ao 
contrario, são mogniicos os pequenos estudos 
apanhados directamente do natural, nos quaes 


leelgaram Conseqenennto cometa 
(ie taquelia de Siva Porto suga tainbem, por 

Sémplov o diabinho negro e rabino do Negocio 
Fique sempre 0 esconjuro. a 
Actrso mé de Columbano Bordallo Pinheiro, 
cujos múmerosos quadros, = retratos, pequenos? 
Coloca tyros = “destacava notavelineme neste 
spm pais elfo, com sa foro ori 
imlitade arrogante rebele promoveram em 
fimo. de si 0 ruido, variavel desde o, surrateiro 
Crmoriacioso commientario de quem julga estar 
deeolrindo espertamente uma torpe mysiicação, 
até ao embustamo que berra e esbraceja num 
desmando,exgancivo é comico. Não me bandeio 
Som aquelles que ridiculamente veem um capri- 
ctso Earitatunsta em Columbano, nem comes. 
tes que arrebatadamente o vão pôndo de braço 
Sidoleom o bom velho Velasquez; sigo modesta 
mente a minha impressão, queime aponta um tem- 
Peramento d'artista ricamente dotado, feito como. 
Poucos para ser eminente, ativo e assoberbante, 
as destorteado ainda na tremenda preoccupação 
de erear, de rixa velha, uma arte toda particular 
em vez de be confiar 


pe 
a trio 
portam se. 


diva tra selçagem perdida em qualquer sertão 


afeano, — qual a serão me Parece, camino 
pela universal poesia em que tambem brilha o. 
Mettediço Homero. 


Sou incorrigivelmente retrogrado, e obstino.me 
“em achar um saboroso e capitoso sueco n'aquello 
Gonto antigo, — que é uma verdadeira parabola 
artistica, — do Ingenuo passaro que gulosamente 
foi depenicar as uvas do Apelles — Grear uma ori-| 
ginalilade arraial, arma, como uma torre de. 
cartão, á feia força? Mas, para ser pessoal, um ar- 
tista precisa apenas de ter temperamento! Iaspi-| 
rados na verdade, Anunciação e Lupi são dois 
Erandes pintores, Que sô pecsam nos erros de pro. 
Sesso antazado Gu hesitanto, — falta de escolas 
é admiravelmente feito, o Silva Porto sempre con- 
findo na. naturezã fecunda, vac brochando obras 
dum cunho perfeitamente individual e sobrancei 
ro, tanto e tão bem, que irradiam uma incontesta-| 
PA Epp la 
tístas. menos, experientes — e menos potentes. 
Para que diabo esturrará então o Columbano em. 
submelter 0 seu superior talento aos tratos de 
qualquer capricho trânsyiador e, sem Uuvida, pas» 
sagéiro? Por mim, creio que esse cominho, em 
que yae provavelmente já de boa fé afito a uma 
rixosa insurgencia inadmissivel em arte, que como. 
a litteratura tem leis iniciacs e fundamentacs ini- 
Iuíveis — leva-o simplesmente a produzir essa 
grande pintura — mutilada, que hoje vemos. 
+Grande pinturam justamente, de que se vêem. 
hoscados surprehendentes, mas infelizmente iso- 
lados, em todas as telas de Columbano, — como. 
as rochunchudas e provocadoras côxas de Gala- 
tê entrevistas fugiiomente atravez da salgueiros 
famosos! São exses hoccados de mestre que me 
enchem de franca admiração pelo talento nativa- 
mente original do excentrico pintor phantasista, 
que desviado por momentos de todo o precon 
deito, nelles mostra um profundo conhecimento. 
dio desenho, uma sabia maneira de modelar vi 
mete com toques certiros e rapidos, carnes em 
que ha effeitos deliciosos de luz finamente obser- 
Vados, é emim, um grande sentimento do colo- 
tido sincero, ei, elegante e são: imagino, mela 
Tolicamente desiludido pela realidade, o que com 
tues qualidades poderosas e vencedoras este ar- 
tim poderia fazer d'extraordinario na sua obra, 
ER que extraondimario É o seu talento, — sê 
Thdidonisse sensatamente os phrenesis de insu- 
bordinados acintes, € equilibrando as suas forças 
exuberantes, trataste de nos dar quadros com 
tos em vez de imperfeitos esboços! Mas o dia da 
Jos ba de Chegar, ais tarde ou mas cedo pondo 
O arista aus espanto do seu desvario prolong 


os tor emqudBto, vamo-mos contentando jus: 
telicamente csm 02 belos e raros pedaços de 


grande arte— e de bom senso, intercallados e 
Como que perdidos em farto nuímero de retratos. 
e typos variados, que às vezes parecem piintas- 
mas cvocados em penumbras de sepulehro, — 
tendo contornos comidos pela sinistra noite dos 
fundos, e avariadas cames monochromas, para 
gentes gordas & magras, biliosas é sanguincas, nas 
quaes a baça pelle cadaverica parece estar envol.. 
vendo, desoladoramente. transparente, algumas 
purulencias dilectas aos vermes da fria cova, mas. 
Seguramente amipathicas ao nosso olhar amante 
da vida, Aquilo, é uma adulteração voluntariosa. 
da verdade, feita! sob pretexto de originalidade so-. 


todo o temperamento definido à erica terá 
questionavelmente de que se envaidecer. 


Homtindoy 
ps 
RESENHA NOTICIOSA 
Buazra, Em quanto se tem estado perplexo so» 


que ora se diz mor- 
les cercado, ora em. 


Monteiro Ramalho, 


menve incendiada pelos negros. 
Que Birazra se dirigiu à Brasgavílo, nfim do 
restaurar a auctoridade do Makoko; que Stanle 
Je conserva por Stanley Falls com os seus dofs. 
Pestenps vapores e ma fre column de Zan 
ares, Ora. fodas estas noticias mostram a 
spin que es dois sujeitos tem inspirado 
ãos indigenas, e quanto as intrigas de um contra. 
o outro terão desmoralisado, aquelles povos, O 
nosso governo, que tem missões em S, Salvador, 
á devia ter mandado uma expediçãosinha do Alto 
mão, a fim de sabermos com certeza o que Já 
se pasta, Neste nssumpto não se pódem aeraditar 
nem as informações fransezas, nem inglezas nem. 
belgas. Todos são muito boas pessoas, ma 


SEE. 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Cosvros TRAMICIONAIS DO POVO PoRTUGUEZ, com 
tom estudo sobre a novellisica geral e notas com- 
parativas, por Theophilo Bragã.— Porto, Livra- 
ria Universal de Magalhães 4 Monis, tditaros, 
18, Largo dos Loios, 3 volumes de oitavo. — Vo. 


due Contos de fitas, eo é gen Com à 
3x paginas — Volumie n Historias e exemplos 
de thenia tradicional e forma linicraria comvasd 


ogia. À extensão é importancia que às trai. 
éções populares tem adquirido no mundo literário. 
& seienlico neste século são assar conhe 
Garret foi o primeiro que começou a escavar no 
veio popular, mas a indole do seu enorme talento, 
ea sua educação literária não O levavam pará o 
estudo aprofundado e methodico d'este assumpto, 
m O tempo em que a elle se dedicou e as con. 
lições desse tempo permitiam fazer o trabalho. 
tempos antigos (D. Joia 1 
€ D. Sebastião) houve um homem, que, colocado 
em circumstancias analogas ás de Boecuccio, col 
gia alguns contos de historias de proveito e esteme 
plo, cuja primeira parte se achava prompta cm 
4.570, mas que se sabe apenas publicada em 1575, 
Era Gonçalo Fernandes Trancoso. Entre este o 
Garrett, faros aproveitaram as tradições popula. 
res, sendo certo que se encontra allusões a elas 
é transripções em varios escriptores, Comtudo. 
depois de Garrett a literatura tem sido enrique- 
ida mese ramo, hoje além do sea Rimanceir, 
jo de Theophilo Braga, de Estacia da Veiga, de 
varias collceções de curções e cantigas, dos Ch: 
pio Coelho das fee 


“o 


O OCCIDENTE 


Mogoas DE conae D> mEixaDo DE D Joko VI que nemmas DA cincuLação 


plos, facecias, casos recolhidos de diversos pontos. 
do pais, apresentando variantes mais ou menos 
aproveitaveis, é locupletada pela escavação feita 
nas obras vetistas, que tem visto luz publica, tes 
somo os Jmeditos de Alcobaça, Os Poriugalia: Mo- 
“menta, ete, Abundamo É 0 repositono, e Welle 
como dê todos os mais, se extrahem documentos. 
valiosos para o estudo comparativo das origens 
dos povos, Não somos nós os competentes para. 
criticar estes trabalhos, em que à critica tem tanta. 
parte conhecemos porém à sum importancia, € 
Sentimos O que interessam é litteratira, é etho- 
graphi, e 4 linguistica. Os prologos as notas 
Sompletam o trabalho em que de certo ha de ha- 
ver ainda muito que additar, que emendar, que 
alterar « que refundir. Bom é que venham vindo 
pedras para o edifício, e quanto major fôr o canto, 
mais soldos se fundarão os alícerces, 

ANNAES DO CLum-MIITAM NAVAL. Redacção, João. 
Carlos Adrião, Joto Maria Galhardo, João Diniz 
Sampaio — n.º 11 de 1883, contém: Aligianas con- 
siderações, tendentes a facilitar a leitura da víhvo- 
Pia do navios; — Posios para combate no coura- 


cado Vasco da Gama — Diogo Pereira (aliás 
Diogo Botelho Pereira), 1336. Neste episodio da 
nostá” cpopea do Oriente, assiz conhecido, mas 
que nunca deve ser esquecido, o auctor umis ve. 
Ze chama ao heroe Diogo Botelho, outras Bote: 
lho Pereira, outras Pereira, até qui bem vne, 
agora comeie uma inetatdio quando diz Diogo 
, munen 05 nossos antigo interpolaram ds- 

sim os Homes. 

var De Eru Las Directores gerais 
seiemificos em “Portugal; Dr. Tocophilo Braga € 
“ceia Bustos No Brg: De Americo Dai 
fense, Carlos Koseriu e Lyivio Romero = n 
— Paimeiro anno — Dezembro de 1843, — Gon: 
tem: Elementos da nacionalidade portuguea (A 
nando des araber na Hlespanha e à ua ifencia 
no, desemvolvimento “da. população livre Theo- 
lilo Braga; Palhologis da mintade, Silva T 
es; pllosoplia das Bye, Teixira Basto: 
jo Di e Ontartii Ria Damas 4 o. 

ão ma “serie vegetal, Elippe de Figueira 

Tradições populares é dialeeio do Braçh (concha 
são) ) Lato de Vasconcellos. 


CHARADA 


Visto o pobre na choça « o rei no throno 
E de mim sendo pastor, vestiu-so Appollo. 
Fui de Sapho attributo com Phnone” | 
E d'amor na ara corações Immollo, 


Prestes se volve a noute e chamo o somno; 
Não valho quanto Phebo ilustra o Pollo, 
Comigo um sabio no consegue apenas, 
Um homem ver na populosa Athenas, 


M, F. Cons, 


Explicação do cnygma do nº antecedente; 
Arposrs 


Reservados todos os direitos de propriodado 
Jittoraria e artística. 


“TyroGRaria ELEEVINIANA — LIS0OA 


CAPAS PARA. ENCADERNAÇÃO 


OGCCIDENTE 


Já estão promptas e á venda capas para enca- 

dernação do 6 volume, Ee 
“Tambem ha capas para Os volumes 1.4 2º, 
ses 


Preço, 800 réis (franco de porte 
A Empreza encarrega-se de fazer encadema- 


ções n'estas capas por 139200 réis, incluindo a 
capa. 


PREÇO DA ASSIGNATURA D'ESTE PERIODICO 
PARA 1884 
MOEDA FORTE, FRANCO DE PORTE: 

CONTINENTE DE FORTUGAL E Has. 
Anno ou 36 numeros. «,. 
Semestre ou 18 numeros. . 

Trimestre ou 9 numeros. 
POSSESSÕES ULTRAMARINAS 


Anno ou 36 numeros. 
Semestre ou 18 numeros. 


ESTRANGEIRO, UNiÃo CERAL DOS Conagios 


Anno ou 36 numeros. Sigo0o 
Semestre ou 18 numeros. aisãoo 


PREÇO DOS VOLUMES 
1.424 34 VOLUMES 


Cada um encadernado. 
» » brochado.. 


Para o estranguiro, polo corroio, aooresco 
48000 réis por cada volumo 
As pessoas que quiterem adquirir a colecção 
completa do Oceimevre o poderão fazer do modo, 
que mais lhe convier, ou seja por volumes ou por 
Series de numeros seguidos elos sentes preços: 
Séries de 12 numeros relativos dos 14, 5º é 3º 
“volumes 155509 réis, Séries de 6 numeros 7ão réis 
Séries de 18 numeros relativos dos 44,5. e 6; 
volumes 2:5000 réis, Séries de 9 numeros 15000 . 


